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SETOR PORTUÁRIO

Estado vai ter mais nove portos
Marco regulatório será
sancionado na quarta
e permitirá a instalação
dos empreendimentos
que vão dar novo fôlego
à logística capixaba

D I V U LG AÇ ÃO

P R OJ EÇÃO
da base de
apoio logístico
da Edison
Chouest, que
será instalada
em Itapemirim e
tem expectativa
de criar 1.200
vagas de
e m p re g o

Beatriz Seixas

Até quarta-feira, a presidente
Dilma Rousseff irá sancio-
nar o marco regulatório dos

portos, aprovado no mês passado
pelo Congresso Nacional. A nova
lei vai dar fôlego a investimentos
portuários em todo o País.

No Espírito Santo, a expectativa
é de que os projetos de nove por-
tos, de Norte a Sul, comecem a sair
do papel. Terminais como o Itaoca
Offshore, o da Edison Chouest,
Central, Norte Capixaba, Imeta-
me, Portocel II, Nisibra, Ferrous e
o superporto estão na lista dos em-
preendimentos que vão dar nova
cara para a logística capixaba.

A retomada do ânimo do empre-
sariado está ligada ao fato de que
os portos privados vão poder mo-
vimentar cargas de terceiros, o que
só acontecia com portos públicos.

Nos bastidores, a iniciativa pri-
vada aguarda somente a presiden-
te Dilma bater o martelo sobre as
novas regras para traçar investi-
mentos e prazos.

O presidente da Federação das
Indústrias do Espírito Santo (Fin-
des), Marcos Guerra, acredita que
a MP dos Portos vai alavancar a in-
fraestrutura portuária:

“Principalmente pelo fato de o
modelo ser de Parceria Público-
Privada (PPP), em que, de uma
forma geral, os investimentos
acontecem mais rapidamente e
com um custo menor.”

Para ele, essa infraestrutura con-
tribuirá para o crescimento da in-
dústria: “Isso ajudará na recupera-
ção da competitividade. Afinal, o
Brasil está passando por uma
transformação, em que o setor de
serviços está crescendo muito e
precisamos ter uma indústria
competitiva para ser o elo dos
clientes com mercado internacio-
n a l .”

L I C I TAÇÃO
Além de novos terminais, o mar-

co regulatório abre caminho para a
licitação de 161 áreas em portos de
todo o País, a começar por Santos
(SP) e portos do Pará. São conces-
sões vencidas, por vencer e áreas
novas que, segundo a expectativa
do governo, serão oferecidas à ini-
ciativa privada a partir de outubro.

No Estado, um total de 10 áreas
do Porto de Vitória está passível de
ser licitada. A expectativa é de que
façam parte dessa lista as áreas da
Technip, Rhodes, Hiper Export,
Polimodal, Berço 905 e Terminal
de Cereais de Capuaba (TCC).

Algumas das áreas capixabas es-
tão disponíveis para uma licitação
imediata, e outras terão disponibi-
lidade somente em 2016.

Porto Norte Capixaba
> A MINERADORA Manabi prevê cons-

truir, em Linhares, um porto de 1.200
hectares e 6 quilômetros de costa. O
complexo terá capacidade para ar-
mazenar até 2,5 milhões de tonela-
das de minério, 300 mil toneladas de
carvão e 240 mil toneladas de grãos.

> COM UM INVESTIMENTO de R$ 1,75
bilhão, o empreendimento prevê
criar cerca de 320 empregos.

Porto Central
> INVESTIDORES de Roterdã (Holan-

da) vão construir um porto com área
de 25 milhões de m2. Será construído
em águas profundas com 23 metros.

> COM INVESTIMENTO de mais de R$ 1
bilhão, o empreendimento, no mode-
lo de porto-indústria, deverá criar 6
mil empregos.

Edison Chouest
> A EMPRESA americana Edison

Chouest vai instalar uma base de

apoio logístico, a C-Port Brasil Lo-
gística, em Itapemirim. O terminal vai
abastecer unidades offshore com
suprimentos e outros materiais.

> FICARÁ na região da Praia da Gam-
boa, com área de 800 mil m2.

> O INVESTIMENTO é de R$ 400 mi-
lhões, e a expectativa é de que sejam
criados 1.200 empregos.

Itaoca Offshore
> VAI SER CONSTRUÍDO um terminal

portuário na Praia de Itaoca, Itape-
mirim. Serão 12 berços de atracação,
um cais de 230 metros só para ser-
viços, 9,5 metros de profundidade,
600 mil m2 de retroárea e ponte de 1,1
quilômetro.

> O INVESTIMENTO é da ordem de R$
450 milhões, e deverão ser criados
1.000 empregos.

I m e ta m e
> VAI CONSTRUIR um terminal portuá-

rio, em Aracruz, que permitirá a atra-

cação de embarcações para receber
equipamentos e servirá de base de
apoio às operações offshore e para
atracação de plataformas para re-
formas e manutenção.

> O PORTO terá profundidade mínima
de 12,5 metros. O investimento, de
R$ 280 milhões, deverá abrir cerca
de 200 empregos.

Porto de Águas Profundas
> O CHAMADO superporto está sendo

estudado, e o local não foi definido,
mas são regiões potenciais Praia
Mole, em Vitória, e Ponta da Fruta,
Vila Velha. Será feita uma Parceria
Público-Privada (PPP).

Portocel - etapa II
> O PORTOCEL, em Aracruz, tem um

projeto de construção de um novo
terminal (Portocel II), com aumento
do atual calado e do número de ber-
ços de atracação, para embarque de
celulose e outras cargas.

> A PREVISÃO é de três anos de cons-
trução, a partir da autorização. A ex-
pectativa é de que sejam criadas cer-
ca de 860 vagas de emprego.

Fe r ro u s
> A FERROUS pretende construir um

porto em águas profundas, em Pre-
sidente Kennedy, que terá capacida-
de para embarcar 25 milhões de to-
neladas por ano de minério de ferro.

> A EXPECTATIVA é de que sejam cria-
dos 400 empregos.

N i s i b ra
> A NISIBRA projetou um terminal por-

tuário, em Vila Velha, para atender a
indústria do petróleo.

> A ÁREA será de 445 mil m2 e o cais te-
rá 1.230 metros.

> O EMPREENDIMENTO já foi licencia-
do pelo Iema, mas não foram divulga-
dos detalhes do projeto.

Fonte: pesquisa A Tribuna.

PROJETOS PREVISTOS PARA O ESPÍRITO SANTO

MP DOS PORTOS

Modernização
> A MEDIDA PROVISÓRIA 5 95 / 2 01 2 ,

conhecida como MP dos Portos, es-
tabelece novos critérios para a ex-
ploração e o arrendamento (por
meio de contratos de cessão para
uso) para a iniciativa privada de ter-
minais de movimentação de carga
em portos públicos.

> A MP PRETENDE ampliar investi-
mentos e modernizar os portos do
País. No último mês, ela foi aprovada
no Congresso e nesta semana a pre-
sidente Dilma vai sancioná-la.

AGÊNCIA BRASIL — 2 2 / 03 / 2 0 1 3

DILMA vai sancionar novas regras


